
 

 

 
 

 

Sucupira Branca Extrato Seco 
  

 A Sucupira branca é uma planta nativa do Brasil, existindo desde o Tocantins até o Paraná. Seu 
nome científico é Pterodon pubescens sinonímia Acosmium inornatum, conhecida como Sucupira branca, 

árvore de copa piramidal e rala, revestida por casca lisa de cor branca amarelada. Os extratos são obtidos 
das sementes e alguns também da casca da raiz e do caule. Contém alcaloides, taninos, flavonoides, tri-
terpeno e esteroides, entre outros princípios ativos. Suas propriedades medicinais são advindas, principal-
mente, de sua casca, através da produção de um óleo volátil e aromático, e do extrato de suas sementes, 
popularmente utilizadas como analgésico, no alívio de dores como dor na coluna, dor de garganta, e até 
mesmo como tônico (fortificante) e depurativo. Tais propriedades do ativo, devem-se à presença de diter-
penos furânicos que garantem atividade anti-inflamatória, analgésica e anticancerígena, já demonstrada 

através de estudos em animais. Isso ocorre pois os agentes possuem efeitos inibidores sobre a biossíntese 
de prostaglandinas e migração de leucócitos, acreditando que sua ação seja local com liberação de agentes 
como histamina e serotonina no controle do processo, ocasionando redução significativa do mesmo. Neste 
sentido, o uso do extrato seco melhora a qualidade de vida de indivíduos acometidos por doenças dolorosas 

como artrite reumatoide, artrose, reumatismo, dores musculares e nas articulações.  
 

 
Indicações 
 

• Tratamento de faringites, amidalites e bronquites;  
• Coadjuvante na diminuição da inflamação e alívio da dor muscular e nas articulações; 
• Antirreumático; 
• Anti-inflamatório e analgésico; 

• Coadjuvante no tratamento de doenças degenerativas como artrite e artrose.  

 
 
Recomendação de uso 
 
Extrato seco: 500 mg, uma a duas vezes ao dia. 
 

Contra-indicações 

 
Não foram encontradas contra-indicações relacionadas ao produto.  
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USO: Interno                                 
 

CAS: - 

 

Fator de Correção: Não há indicação 

 

FM: - 

Fator de Equivalência (FE): Não há indicação 

                                            

PM: - 

 

DCI: - 
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